
que constitui um dos pilares do 
desenvolvimento tecnológico no 
mundo atual. 

A competição está dividida 
em três etapas. A primeira de-
las, prevista para o dia 28 de 
maio, e a segunda para o dia 25 
de setembro. A terceira etapa, 
de premiação, acontecerá no 
dia 20 de novembro, no audi-
tório do Centro de Arte e Cul-
tura da Universidade. A Olim-
píada é coordenada pelos pro-
fessores Erinalva Calasans da 
Silva, José Carlos Chagas, Jo-
sé Reis Damaceno Santos e Jo-
sé Valter Alves da Silva. 
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OLIMPÍADA DE MATEMÁTICA

Estudantes de 16 municípios
mobilizados para a competição

Alunos da 5ª a 8ª sé-
ries do ensino fun-
damental de escolas 

públicas e privadas de 15 muni-
cípios do Sul da Bahia partici-
pam, este ano, da XII Olimpíada 
de Matemática do Sul da Bahia, 
promovida pelo Departamento 
de Ciências Exatas e Tecnológi-
cas (DCET) da UESC. O proces-
so de inscrição foi encerrado no 
último dia 9, data limite para o 
envio de formulário. Cerca de 32 
mil alunos inscritos das escolas 
de Arataca, Aurelino Leal, Bue-
rarema, Camacan, Canavieiras, 
Coaraci, Ibicaraí, Ilhéus, Itabu-

na, Itajuípe, Santa Cruz da Vitó-
ria, Santa Luzia, São José da Vi-
tória, Ubaitaba, Una e Uruçuca, 
municípios localizados na área 
geoeducacional da Universida-
de, vão disputar as medalhas da 
Olimpíada.  

O evento, que já se consti-
tui tradição na rede educacio-
nal da região, visa, entre outros 
objetivos, mobilizar estudantes, 
professores e autoridades edu-
cacionais em prol da valoriza-
ção da Matemática, resgatando 
a importância do raciocínio lógi-
co e, acima de tudo, o prazer de 
aprender e ensinar essa ciência, 

Página 2
EDITORIAL
Empreende-
dorismo

Pesquisa

Livro de Fruticultura

A UESC tem participação des-
tacada no livro “Fruticultura 
Tropical – espécies regionais 
e exóticas”, recém-lançado 
pela Embrapa – Empresa 
Brasileira de Agropecuária.
Página 4

Intertech 2010

Realizado intercâmbio 
tecnológico. 
Página 3
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da sociedade. E, com essa vi-
são do agora e do amanhã, 
abrir trilhas novas, explorar 
conhecimentos novos, de-
fi nir objetivos e dar aquele 
importante primeiro passo.

Nesta década do século 
XXI, o empreendedorismo, 

transformou-
se numa espé-
cie de doutrina 
para o sucesso. 
Sob a sua infl u-
ência surgiram 
grandes pensa-
dores, forjaram-
se novas estra-
tégias, concei-

tos de marketing e relações 
humanas. O mecanicismo 
cedeu lugar ao homem, que, 
com as tecnologias de infor-
mação, tornou-se o centro 
das atenções. O que tem va-
lor hoje é o “capital intelec-
tual” fundamentado em co-
nhecimento, experiência, es-
pecialização. À luz do em-
preendedorismo, o perfi l do 
profi ssional de sucesso está 
em pessoas que, ao harmo-
nizar esforços individuais ou 
coletivos, façam nascer algo 
novo e criativo.

Para ouvir e debater as 
ações de empreender, é que 
a UESC realizará, em junho 
próximo, o I Fórum de Em-
preendedorismo,  tendo co-
mo foco outros ícones da 
atualidade: inovação e sus-
tentabilidade. E, desde já, 
você está convidado.

A origem do empre-
endedorismo re-
monta os séculos 

XVII e XVIII, quando a pa-
lavra empreendedor (entre-
preneur) surgiu na França 
para designar aquelas pesso-
as ousadas que estimulavam 
o progresso 
econômico por 
meio de novas 
e melhores for-
mas de ações. 
Mas credita-se 
ao economista 
francês Jean-
Baptiste Say, 
início do sécu-
lo XIX, conceituar o empre-
endedor como alguém capaz 
de mover recursos econô-
micos para um patamar de 
maior produtividade. De lá 
até os dias atuais, os econo-
mistas têm buscado sempre 
conceituação nova para defi -
nir o empreendedor.

Ao longo dessa trajetó-
ria, os empreendedores têm 
sido confundidos com os ad-
ministradores e analisados 
sempre sob o ponto de vis-
ta econômico, como aque-
les que organizam a empre-
sa, pagam empregados, pla-
nejam, dirigem e controlam 
as ações dentro da organi-
zação, mas sempre a serviço 
do capital. Empreendedoris-
mo, porém, não é bem isso. 
Empreender é ter um novo 
olhar sobre o mundo à medi-
da que presencia a evolução 

Empreendedorismo 

Editorial

Editado pela Assessoria de Comunicação Ascom
Distribuído gratuitamente

Telefone: (73) 3680-5027
www.uesc.br
E-mails: ascom@uesc.br

Reitor: Prof. Antonio Joaquim Bastos da Silva. Vice-reitora: Profª Adélia Pinheiro. Editor: Edvaldo P. de Oliveira – Reg. Prof. nº 530 DRT/BA. 
Redatores: Jonildo Glória e Valério Magalhães.  Fotos:  Marcos Maurício, Jonildo Glória e Laryssa Vilaronga. Prog. Visual: George Pellegri-
ni. Diagr. , Infográfi cos/Ilustr.: Marcos Maurício. Sup. Gráfi ca: Luiz Farias. Fotolito: Cristovaldo Caitano.  Impressão: José NIlton e Davi 
Macêdo. Acabamento: Nivaldo Lisboa / Eva Damaceno.  End.: Rod.  BA-415, Km 16 (trecho Ilhéus-Itabuna) – CEP 45662-900-Ilhéus-BA.

Esta edição foi impressa em papel couchê liso 130g, oriundo de madeira de refl orestamento

  Limpar, organizar 
e readequar as instala-
ções dos laboratórios 
de ciências sob a sua 
administração levou a 
Gerência de Laborató-
rios da UESC (Gerlab) a 
realizar um grande mu-
tirão nas unidades do 
Pavilhão Manoel Nabu-
co, no campus univer-
sitário. A atividade foi 
idealizada pela profes-
sora Simone Gualber-
to Santos, nova gerente 
do setor, com o objeti-
vo também de integrar 
a equipe  à nova gestão.

A iniciativa, realiza-
da dia 27 de março, re-
sultou num  “faxinaço” 
completo nas depen-
dências dos mais de 

50 laboratórios do pavi-
lhão, com a participação 
dos servidores lotados na 
unidade, estagiários, fun-
cionários da limpeza e 
voluntários. Entre estes, 
o professor Luiz Alberto 
Mattos Silva, que geren-
ciou a Gerlab por mais 
de uma década.  Integra-
do ao mutirão, ele contri-
buiu com sua experiência 
no reordenamento dos la-
boratórios. Após a execu-
ção das tarefas, uma fei-
joada foi o fecho do esfor-
ço realizado pelo grupo, 
fato que, na opinião do 
técnico Osmar Luna, “re-
forçou ainda mais a ideia 
de integração e compa-
nheirismo incentivada 
pela nova gerente”.

GERLAB

Mutirão nos laboratórios
e integração da equipe

Professora Simone Gualberto, gerente da Gerlab (c)  e parte da equipe.
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Com o objetivo 
de gerar debates 
que contribuam 

para a melhoria da tecnolo-
gia de engenharia e educa-
ção, aconteceu, em Ilhéus, 
a 10ª Conferência Interna-
cional de Educação em En-
genharia e Tecnologia – In-
tertech 2010. Tendo como 
tema “Educação em Enge-
nharia e Tecnologia Ino-
vando para o Crescimen-
to”, o evento, realizado de 

Tecnologia
ascom@uesc.br

Educação em Engenharia 
e Tecnologia inovando 
para o crescimento.

7 a 11 de março, teve a par-
ticipação de universidades, 
pesquisadores e institutos 
de pesquisas, especialis-
tas mundiais e políticos en-
gajados com o desenvolvi-
mento científi co.

Palestras, mesas-redon-
das, conferência e aulas ti-
veram como temas o inter-
câmbio entre educadores e 
instituições de engenharia 
e tecnologia de vários pa-
íses do mundo; a melho-

ria da comuni-
cação e do in-
tercâmbio em 
tecnologia en-
tre esses paí-
ses; encorajar 
e promover es-
forços no sen-
tido de buscar 
uma perspecti-
va internacio-
nal para as ins-
tituições en-
volvidas com 
engenharia e 
tecnologia.

Este ano a 
Intertech 2010 teve como 
anfi trião o Cepedi – Centro 
de Pesquisa e Desenvolvi-
mento Tecnológico em In-
formática e Eletro-eletrôni-
ca de Ilhéus, e o patrocínio 
da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC), da 
Faculdade Madre Thaís e 
do Sindicato das Indústrias 
de Informática e Eletro-ele-
trônica de Ilhéus.  Segundo 
o professor da UESC e di-
retor do Cepedi, Jaubert 

Weyll Abijaude, “passaram 
pelas salas de conferên-
cia palestrantes de univer-
sidades de Portugal (Mi-
nho e Porto), Suécia, Esta-
dos Unidos (Universidade 
de Cincinnati), Alemanha, 
Argentina e de outros paí-
ses, para tratar de assuntos 
relacionados à engenharia, 
computação e educação.

Durante o evento, uma 
comissão visitou o cam-
pus da UESC e o Polo de 
Informática de Ilhéus, o 
que resultou numa mesa-
redonda entre professo-
res da UESC e da Univer-
sidade do Minho, com a 
fi nalidade de estabelecer 
um convênio de coopera-
ção científi ca e a possibili-
dade de cursos de mestra-
do e doutorado e de inter-
câmbio de alunos na área 
de engenharia e tecnolo-
gia. O Intertech 2010 con-
tou com o fi nanciamento 
de mais de uma dezena de 
organizações nacionais e 
internacionais. 

A vice reitora Adélia Pinheiro (c) com os professores Jaubert Abijaude (Cepedi), Cláudio da 
Rocha Brito (comitê organizador do Intertech 2010), Muthar Al-Ubaidi (Univ. Cincinnati) e 
Melany M. Ciampi (Comitê de Propaganda)

Visita ao Pólo de Informatica, em IlhéusUma das aulas / palestras da Intertech 2010

Intertech 2010 reuniu pesquisadores e
professores de educação em engenharia

Evento busca a melhoria do intercâmbio tecnológico entre países
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Pesquisa
propp@uesc.br

A Embrapa – Em-
presa Brasilei-
ra de Agropecu-

ária - lançou, em nível na-
cional, o livro Fruticultura 
Tropical – espécies regio-
nais e exóticas. A publica-
ção abriga trabalhos de di-
versos pesquisadores bra-
sileiros, com destaque pa-
ra os da própria Embrapa, 
da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia e 
da Universidade Estadu-
al de Santa Cruz. A UESC 
tem participação em oito 
dos 22 capítulos, dois quais 
sete com trabalhos de auto-
ria do professor doutor Ce-
lio Kersul do Sacramento, 
pesquisador do Departa-
mento de Ciências Agrárias 
e Ambientais (DCAA) da 
Universidade. O oitavo tra-
balho é da professora/pes-
quisadora Antonia Marle-
ne Magalhães Barbosa, do-
cente também do DCAA.

Nas 508 páginas, far-
tamente ilustradas, o li-
vro põe em destaque fotos 
de frutas regionais e exó-
ticas, como acerola, cajá, 
caju, carambola, cupuaçu, 
fruta-pão, graviola, jabu-
ticaba, jaca, jenipapo, ma-
cadâmia, mangaba, man-
gostão, pinha, rambotã, 
sapoti, tamarindo, umbu, 
uva, entre outras.

A publicação é um tra-
balho de cunho científi co 
e acadêmico, com a parti-
cipação de várias institui-
ções, “que formaram uma 
parceria interdisciplinar 
e institucional, intencio-
nalmente comprometida 
com os modernos avan-
ços da tecnologia aplica-
da à fruticultura”, explica 
o pesquisador José Carlos 
Nascimento, chefe geral 
da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura Tropical, na 
apresentação do livro.

Iniciativa do Depar-
tamento de Ciências Ad-
ministrativas e Contábeis 
(DCAC), com o apoio do 
Núcleo de Inovação Tecno-
lógica (NIT), acontecerá na 
UESC, em junho (16 a 18), 
o I Fórum de Empreende-
dorismo e Inovação: gestão 
para a inovação e susten-
tabilidade. O evento, como 
está proposto, visa difundir 
o espírito de inovação e sus-
tentabilidade na Região Sul 
da Bahia, a fi m de desen-
volver competências para 
uma efetiva gestão organi-
zacional, que contemple a 
inovação como fator pro-
motor de vantagens com-
petitivas sustentáveis.

O Fórum pretende sis-
tematizar os conhecimen-
tos acadêmicos ou práticos 
de gestão organizacional, 
inovação e sustentabilida-
de, bem como, instrumen-
talizar e aperfeiçoar os par-
ticipantes através de técni-
cas e ferramentas que lhes 
permitam atuar de forma 
empreendedora e inovado-
ra. Busca também instigar 
o pensamento crítico dos 
participantes, para fomen-
tar a tomada de decisões e 
gerar atitudes positivas em 
prol da inovação e do de-
senvolvimento sustentável.

A coordenação do 

Limpar, organizar e readequar as 
instalações dos laboratórios de ciên-

cias, foi o objetivo do mutirão.
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Pesquisador da UESC participa 
em livro sobre fruticultura

A publicação é um trabalho de cunho científico e acadêmico.

evento está a cargo da pro-
fessora Maria Josefi na Ver-
vloet Fontes, com a partici-
pação de integrantes do Di-
retório Acadêmico do Curso 
de Administração e a Cia Jr 
Consultoria (empresa júnior 
dos cursos de Administração 
e Economia). A programação, 
disponível na página on-line 
da UESC, consta de mesas-
redondas, conferências, apre-
sentação de trabalhos cientí-
fi cos, classifi cados por temá-
ticas, e minicursos.

Os trabalhos científi cos 
aprovados comporão os anais 
do evento, que está aberto à 
participação de professores e 
alunos da UESC e de outras 
instituições de ensino supe-
rior e também aos profi ssio-
nais de diversas áreas. Infor-
mações sobre o Fórum estão 
disponíveis pelo telefone (73) 
9135-5598 e e-mail: josefi na-
fontes@hotmail.com.

EMPREENDEDORISMO

O evento visa desenvolver competências 
para uma gestão organizacional efetiva

Professor Célio Kersul e  o livro.

Professora  Josefina Fontes
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O aluno Tiago de 
Jesus Santos, 
do curso de Fí-

sica da UESC, conquistou o 
primeiro lugar entre os tra-
balhos apresentados, na ca-
tegoria Iniciação Científi ca 
(IC), no V Encontro de Ve-
rão de Física do ITA, pro-
movido pelo Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica, 
em São José dos Campos, 
SP, no último mês de feve-
reiro. O trabalho - “Cons-
trução de um Levitron de 
Baixo Custo para o Ensino 
de Física e Ciências” – rece-
beu destaque da comissão 
organizadora do evento, re-
sultando na premiação

Bolsista de IC na mo-
dalidade ICB/UESC, Tia-
go Santos teve como orien-
tador, na construção do le-
vitron,  o professor doutor 
Leandro Kerber, do Depar-
tamento de Ciências Exatas 
e Tecnológicas (DCET). Co-
mo que concorrendo consi-
go mesmo, o jovem pesqui-
sador conquistou o 2º lugar, 
no evento do ITA, com o tra-
balho de conclusão de curso, 
“Estrutura Eletrônica das 
Moléculas Cis e Trans Azo-
benzeno”, sob orientação 
do professor doutor Zolacir 
Trindade de Oliveira Júnior, 
docente também do DCET. 

O mérito do trabalho 
está no desenvolvimen-
to de um levitron de baixo 
custo e maior efi ciência do 
que os existentes no merca-
do formal. Isso vai permitir 

maior acessibilidade das 
pessoas ao instrumento, 
principalmente profes-
sores e estudantes, pe-
la sua aplicabilidade no 
ensino/aprendiza-
gem de ciências 
físicas e enge-
nharia. Em ter-
mo de custo, o le-
vitron de Tiago fi ca 
90% mais barato do que 
os comerciais, com a vanta-
gem de ser produzido com 
material reciclado. Como 
premiação, o estudante ga-
nhou uma bolsa de mestra-
do do ITA e um notbook.

O mérito do trabalho está no desenvolvimento 
de um levitron de baixo custo e maior eficiência 
do que os existentes no mercado formal.

Pesquisa
gerlab@uesc.br

Aluno de IC premiado
em evento tecnológico

Tiago foi o único representante do Norte/Nordeste no V Encontro de Verão de Física do ITA

Tiango, ladeado pelos professores Zolacir  e Kerber

O que é - Mas, o que vem a ser le-
vitron? Basicamente, levitação magnética por 
rotação, ou seja, um pião magnetizado que, en-
quanto gira, levita sobre o campo magnético de 

uma base, equilíbrio que só ocorre enquanto 
perdura a rotação. Esse dispositivo, com 

o nome de “Levitron”, já está sendo 
comercializado como brinquedo nos 

EUA, Canadá, Japão e outros países, mas 
também pode ser utilizado no ensino de Física, 
Engenharia e Ciências Exatas. Ao câmbio atual, 
esse “brinquedo” custaria R$200,00 no Brasil. 

Além de ser o único representante do Nor-
te/Nordeste no V Encontro de Verão de Física 
do ITA, Thiago Santos concorreu com pesquisa-
dores de IC de importantes instituições de ensi-
no superior do Brasil e do exterior. O evento tem 

como objetivo selecio-
nar estudantes para 
cursos de mestrado/
doutorado pelo Ins-
tituto Tecnológico de 
Aeronáutica.
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Postgres – gerenciador 
de banco dados

A Câmara Fede-
ral realizou, no dia 6 de 
abril, sessão solene no 
Plenário Ulisses Gui-
marães, em homena-
gem ao Dia Internacio-
nal da Síndrome de Do-
wn, celebrado em 21 de 
março. O Núcleo Apren-
dendo Down da UESC 
esteve presente à sole-
nidade, representado 
pela estagiária Daniela 
Santos, graduanda em 
Enfermagem, indicada 
para o evento pelo seu 
compromisso e dedica-

Iniciativa da 
UESC, em parce-
ria com a comu-

nidade PostgreSQL Bra-
sil, aconteceu nesta Uni-
versidade  o PGDay, ou 
Dia do Postgres. Evento 
de caráter regional, reali-
zado pela primeira vez na 
Bahia, o PGDay caracteri-
zou-se por palestras e dis-
cussões com o objetivo de 
promover interação en-
tre professores, acadêmi-
cos, DBAs e desenvolve-
dores brasileiros de Pos-
tgreSQL. Outra vertente 
das atividades foi divulgar 
o uso do SGBD PostgreS-
QL, em nível regional, co-
mo uma ferramenta intei-
ramente gratuita de ge-
renciamento de banco de 
dados, de ótima qualida-
de e altamente competi-
tivo em relação às solu-
ções proprietárias e de al-
to custo.

Postgres ou PostgreS-
QL é um Sistema Geren-
ciador de Banco de Dados 

ção ao projeto.
A homenagem foi so-

licitada pelo deputado 
federal Paulo Pimenta, 
através de requerimen-
to à mesa daquela Ca-
sa. O Dia Internacional 
da Síndrome de Down 
foi proposto pela Down 
Syndrome International, 
e o dia 21 de março foi 
escolhido porque a data 
se escreve como 21/3 (ou 
3-21), alusão à trissomia 
do 21. A primeira come-
moração da data foi em 
2006. 

Informática
reitoria@uesc.br

O Postgres é uma ferramenta 
gratuita de gerenciamento de 

banco de dados

Evento

Sindrome de Down 
no Congresso Nacional

de código aberto, que foi de-
senvolvido em 1986, na Uni-
versidade de Berkeley, na Ca-
lifórnia, EUA. Ao longo des-
se tempo tem se tornado uma 
ferramenta bastante interes-
sante para o gerenciamento 
de dados através de bancos 
de dados, tanto no contexto 
mundial quanto em âmbito 
regional. No contexto regio-
nal em especial, tem sido ob-
jeto de pesquisa em discipli-
nas da área de banco de da-
dos em trabalhos de iniciação 
científi ca e estágios, contri-
buindo com seu conhecimen-
to e uso na realização de traba-
lhos acadêmicos e profi ssio-
nais em instituições de ensino 
superior do Sul da Bahia.

O evento, que aconte-
ceu dia 26 de março, foi co-
ordenado pelo professor Jo-
sé Craveiro da Costa Neto, 
com a colaboração dos pro-
fessores Tiago Oliveira Mot-
ta e Francisco Bruno S. Oli-
veira, além da participação 
de alunos do curso de Ciên-
cia da Computação. 

TRATA-SE DE UM GERENCIADOR  DE ÓTIMA QUALIDADE E ALTAMENTE COMPETITIVO

PGDay  contou com público participativo das  palestras e debates

Integrantes da comunidade Down, no Congresso Nacional, com o depu-
tado Paulo Pimenta e Daniele  (D).
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O Departamento de Ciências Exatas e Tecno-
lógicas da UESC está oferecendo, em nível de ex-
tensão, o curso “Astronomia nas Aulas de Ciên-
cia”, em 3ª edição. Vinculado ao projeto “Difusão 
da Astronomia no Sul da Bahia”, o curso está aber-

to a profes-
sores do en-
sino médio 
da rede pú-
blica e priva-
da, além de 
interessados 
em geral. 

O cur-
so, com car-
ga horária de 
15 horas, es-
tá sendo mi-
nistrado es-
te mês (14 a 
16).

Astronomia Cidadão de Salvador

O advogado e professor Tau-
rino Araújo foi homenageado 
com o título de Cidadão da Ci-
dade do Salvador, pela sua atu-
ação pública em prol da liberda-
de de ensinar e de aprender e a 
defesa das prerrogativas da ad-
vocacia. Bacharel em Direito pe-
la UESC (então Fespi), foi vice-
presidente do DCE 
e integrou a luta pe-
la estadualização 
da Universidade. 
Na capital baiana, 
tem atuação desta-
cada na área dos di-
reitos humanos, in-
clusive como defen-
sor dativo, desde 
1996. Natural da ci-

Os professores inscritos, 
através da Plataforma Paulo 
Freire, para os cursos de His-
tória e Geografi a, 1ª licencia-
tura, iniciaram as suas ativi-
dades letivas, dia 12 de abril, 
com a aula inaugural. Eles são 

Mosaico
ascom@uesc.br

O Consepe aprovou o curso de 
especialização em Estomoterapia: 
Estomias, Feridas e Incontinências.

 Aula inaugural 

O reitor Antonio Joaquim Bastos da 
Silva, presidente do Conselho de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão da UESC, apro-
vou o curso de especialização em Esto-
materapia: Estomias, Feridas e Inconti-
nências, nesta Universidade, com a in-
terveniência da Sociedade Brasileira de 
Estomaterapia (Sobest). Com a ofer-
ta de 16 vagas, o curso destina-se a gra-
duados em Enfermagem há pelo menos 
um ano e que tenha igual período de ex-
periência em clínica-cirúrgica geral ou 
específi ca em uma das áreas da Esto-
materapia: feridas, estomias ou incon-
tinências. O corpo docente é constituído 
de 20 professores, sendo oito doutores, 
seis mestres e seis especialistas.

  Especialização

dade de Jequié, Taurino Araújo 
é, atualmente, doutorando em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pe-
la Universidad del Museo So-
cial Argentino, em Buenos Ai-
res. O título foi entregue em 
sessão especial, dia 10 de mar-
ço, na Câmara Municipal de 
Salvador.

integrantes do Plano Nacional 
de Formação de Professores da 
Educação Básica. A clientela é 
de 57 alunos (30 de História e 
27 de Geografi a). A aula foi re-
alizada no auditório do 5º an-
dar da Torre Administrativa. 
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Além de exposições fotográficas serão rea-
lizadas aulas itinerantes sobre a história do 

município em escolas públicas e particulares.

UESC lança projeto para
centenário de Itabuna

Preservar, Devolver, Disponibilizar, Fazer e Articular

A Universidade Esta-
dual de Santa Cruz 
– UESC – lançou 

o projeto institucional “Frag-
mentos de Memória em Cem 
Anos de História”, comemora-
tivo ao centenário de Itabuna, 
que inclui uma série de ativida-
des com o objetivo de possibili-
tar às comunidades acadêmica 
e itabunense a participação ati-
va na construção de um sujeito 
histórico comprometido com a 
identidade regional. O traba-
lho foi apresentado pela comis-
são instituída pelo reitor An-
tonio Joaquim Bastos da Sil-
va, através da portaria 370 (de 
24 de abril de 2009), presidida 
pela professora doutora Janete 
Ruiz de Macêdo, que lançou o 
calendário histórico-patrimo-
nial elaborado pela UESC. 

O lançamento ocorreu du-
rante solenidade festiva realiza-
da no Colégio Ação Fraterna de 
Itabuna (AFI), dia 30 de março, 
com a participação da vice-rei-
tora da UESC, professora Adé-
lia Pinheiro, do prefeito Nilton 
Azevedo, da diretora da AFI, Ir-
mã Margarida Menezes, do vice-
prefeito Antonio Vieira, os secre-
tários de Educação e de Assun-

tos Governamentais e Comuni-
cação, Gustavo Lisboa e Walmir 
Rosário, a presidente da Comis-
são Institucional da UESC desig-
nada para o Centenário de Itabu-
na, Janete Ruiz de Macedo, além 
do representante da Superinten-
dência Regional da Ceplac, José 
Marques Moreira, do gestor ad-
ministrativo da AFI, professor 
Marciel Guimarães, da repre-
sentante da Federação Bandei-
rantes do Brasil, Onilda Alves, e 
da diretora da Escola Pio XII e 
representante das escolas parti-
culares, Eliabe Isabel, dos presi-
dentes da Fundação Itabunense 
de Cultura e Cidadania (FICC), 
Cyro de Mattos, e da OAB-Ita-
buna, Andirley Nascimento, 

além de alunos, pais e professo-
res da AFI. 

Na oportunidade, a vice-
reitora Adélia Pinheiro ressal-
tou a vinculação histórica entre 
o município e a Universidade, 
em parte fruto de duas esco-
las superiores surgidas em Ita-
buna, a FAFI e a FACEI, na dé-
cada de 60 do século passado, 
que formaram a FESPI junta-
mente com a Faculdade de Di-
reito de Ilhéus, e afi rmou que 
a instituição tem se esforçado 
para contribuir com o desen-
volvimento de Itabuna e com a 
valorização de sua história. 

Segundo a professora Ja-
nete Macedo, as linhas de ação 
do projeto atingem as metas de 
“Preservar, Devolver, Disponi-
bilizar, Fazer e Articular”. Nesse 
sentido, a Universidade vai dis-
ponibilizar espaço para guar-
da e preservação de documen-
tos dos mais variados supor-
tes sobre a história de Itabuna, 
além de criar e manter um ban-
co de imagem, a partir do acer-
vo que existe na coleção Itabu-
na Ontem e Hoje e das que fo-
rem produzidas e conseguidas a 
partir do Projeto Itabuna Olha-
res de um Século, que será rea-
lizado em consórcio com o colé-
gio AFI. O sub-projeto “Teste-

munhos para a História de Ita-
buna” produzirá depoimentos 
de antigos moradores da cida-
de que viveram intensamente a 
sua trajetória histórica.

Além disso, haverá as ex-
posições fotográfi cas “Cem 
Anos de Folia”, “O cinquente-
nário no centenário” e “A Pra-
ça na Praça”, e serão realizadas 
aulas itinerantes sobre a histó-
ria do município em escolas pú-
blicas e particulares que as so-
licitarem, e o projeto “Andando 
na cidade e repensando a his-
tória”. A UESC vai promover a 
reedição da obra “Jequitibá de 
Tabocas”, atualizada, com no-
tas e imagens, e realizar, pela 
primeira vez fora do campus, o 
XXI Ciclo de Estudos Históri-
cos”, na cidade de Itabuna. 

O programa inclui ainda 
uma campanha de revitalização 
do Museu Amélia Amado, pu-
blicação do livro de poesias “Ita-
buna em Cantos”, o projeto Ita-
buna em Imagens e Som, a arti-
culação de campanha pela pre-
servação do patrimônio cultural 
e de concursos de artigo cientí-
fi co (nível superior), de contos e 
vídeos (ensino médio) e de his-
tória em quadrinhos/desenho/
vídeos (ensino fundamental) 
sobre a trajetória do município.

Professora Janete Ruiz de Macedo

Apresentação cultural e público

Solenidade de lançamento do projeto


